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INTERVENÇÃO MOTORA DE UM BEBÊ COM AMPUTAÇÃO CONGÊNITA DE MEMBROS SUPERIORES: um estudo de caso 

STRAPASSON, Aline Miranda[footnoteRef:1].  [1:  Doutora, Universidade Federal do Rio Grande do Sul - UFRGS, Porto Alegre - RS, aline.strapasson@ufrgs.br  ] 


Eixo Temático: Comportamento Motor e Deficiência.


RESUMO
Este estudo teve por objetivo investigar os efeitos de uma intervenção motora em um bebê do sexo feminino, com 04 meses e amputação congênita de membros superiores. A intervenção teve duração de 08 meses, 02 sessões por semana de 1 hora cada, realizada na residência do bebê, com foco no desenvolvimento do controle cervical e tronco, além de estimular a descoberta e uso dos pés. O bebê foi avaliado antes do período interventivo e mensalmente através de 10 comportamentos motores da Escala de Desenvolvimento do Comportamento da Criança: o primeiro ano de vida (que fornece uma medida detalhada do desenvolvimento, possibilitando a comparação do desenvolvimento do comportamento de crianças com diferentes patologias com o referencial de normalidade). Também foi feito o acompanhamento através do Diário do Pesquisador (registro das atividades desenvolvidas, materiais utilizados, como o bebê respondeu aos estímulos, etc) e Filmagens das sessões. Identificamos ao início da intervenção atraso nos comportamentos: em prono manter a cabeça e o tórax fora do apoio, rolar, arrastar-se, sentar-se sem apoio, ficar em pé apoiada pela cintura, manter-se em pé com o mínimo de apoio. Após o término, percebemos melhora em todos os comportamentos citados, além da descoberta dos pés com os movimentos de bater palmas, pegar objetos, segurar a mamadeira, dar tchau, fazer carinho e passar vídeos no tablet. Os comportamentos de passar da posição prona para a sentada, caminhar com auxílio, dar alguns passos sem apoio e caminhar independentemente não se efetivaram até o 1º ano. Portanto, conclui-se que a intervenção motora realizada foi bem sucedida no aprimoramento do desenvolvimento motor de um bebê com amputação congênita de membros superiores.

[bookmark: _gjdgxs]Palavras-chaves: Desenvolvimento Motor. Intervenção Motora. Amputação Congênita.


image1.png
. XII CBAMA

(\O Congresso Brasileiro de Atividade Motora Adaptada





 


 


 


INTERVENÇÃO MOTORA DE UM BEBÊ


 


COM AMPUTAÇÃO 


CONGÊNITA DE MEMBROS SUPERIORES: 


um estudo de caso


 


 


 


STRAPASSON, Aline Miranda


1


.


 


 


 


Eixo Temático: Comportamento Motor e Deficiência.


 


 


 


RESUMO


 


Este estudo teve por objetivo investigar os efeitos de uma intervenção motora em um bebê do 


sexo feminino, com 04 meses e amputação congênita de membros superiores. A intervenção 


teve duração de 08 meses, 02 sessões por semana de 1 hora cada, realizada na 


residência do 


bebê, com foco no desenvolvimento do controle cervical e tronco, além de estimular a 


descoberta e uso dos pés. O bebê foi avaliado 


antes do período interventivo e mensalmente 


através de 10 comportamentos motores da Escala de Desenvolvimento d


o Comportamento da 


Criança: o primeiro ano de vida (


que 


f


ornece uma medida detalhada do desenvolvimento, 


possibilitando a comparação do desenvolvimento do comportamento de crianças com diferentes 


patologias com o referencial de normalidade


). Também foi fei


to o acompanhamento através do 


Diário do Pesquisador 


(


registro das atividades desenvolvidas


, materiais utilizados, como 


o bebê 


respondeu aos estímulos, 


etc


)


 


e Filmagens das sessões


. Identificamos ao início 


da intervenção 


atraso


 


nos comportamentos: 


em prono manter a cabeça e o tórax fora do apoio, rolar, arrastar


-


se, sentar


-


se sem apoio, ficar em pé apoiada pela cintura, manter


-


se em pé com o mínimo de 


apoio. Após o término, percebemos melhora em todos os comportamentos citados, 


além da 


descoberta dos pés com os movimentos de bater palmas, pegar objetos, segurar a mama


deira, 


dar tchau, fazer carinho


 


e passar vídeos no 


tablet


. Os comportamentos de passar da posição 


prona para a sentada, caminhar com auxílio, dar alguns passos sem a


poio e caminhar 


independentemente não se efetivaram até o 1º ano. 


Portanto, conclui


-


se que a intervenção 


motora realizada foi bem sucedida no aprimoramento do desenvolvimento motor de um bebê 


com amputação congênita de membros superiores.


 


 


Palavras


-


chaves: 


Desenvolvimento Motor. Intervenção Motora. Amputação


 


Congênita


.


 


 


1


 


Doutora, Universidade Federal do Rio Grande do Sul 


-


 


UFRGS


, 


Porto Alegre 


-


 


RS


, 


aline.strapasson@ufrgs.br


 


 


 




      INTERVENÇÃO MOTORA DE UM BEBÊ   COM AMPUTAÇÃO  CONGÊNITA DE MEMBROS SUPERIORES:  um estudo de caso       STRAPASSON, Aline Miranda

1

.       Eixo Temático: Comportamento Motor e Deficiência.       RESUMO   Este estudo teve por objetivo investigar os efeitos de uma intervenção motora em um bebê do  sexo feminino, com 04 meses e amputação congênita de membros superiores. A intervenção  teve duração de 08 meses, 02 sessões por semana de 1 hora cada, realizada na  residência do  bebê, com foco no desenvolvimento do controle cervical e tronco, além de estimular a  descoberta e uso dos pés. O bebê foi avaliado  antes do período interventivo e mensalmente  através de 10 comportamentos motores da Escala de Desenvolvimento d o Comportamento da  Criança: o primeiro ano de vida ( que  f ornece uma medida detalhada do desenvolvimento,  possibilitando a comparação do desenvolvimento do comportamento de crianças com diferentes  patologias com o referencial de normalidade ). Também foi fei to o acompanhamento através do  Diário do Pesquisador  ( registro das atividades desenvolvidas , materiais utilizados, como  o bebê  respondeu aos estímulos,  etc )   e Filmagens das sessões . Identificamos ao início  da intervenção  atraso   nos comportamentos:  em prono manter a cabeça e o tórax fora do apoio, rolar, arrastar - se, sentar - se sem apoio, ficar em pé apoiada pela cintura, manter - se em pé com o mínimo de  apoio. Após o término, percebemos melhora em todos os comportamentos citados,  além da  descoberta dos pés com os movimentos de bater palmas, pegar objetos, segurar a mama deira,  dar tchau, fazer carinho   e passar vídeos no  tablet . Os comportamentos de passar da posição  prona para a sentada, caminhar com auxílio, dar alguns passos sem a poio e caminhar  independentemente não se efetivaram até o 1º ano.  Portanto, conclui - se que a intervenção  motora realizada foi bem sucedida no aprimoramento do desenvolvimento motor de um bebê  com amputação congênita de membros superiores.     Palavras - chaves:  Desenvolvimento Motor. Intervenção Motora. Amputação   Congênita .    

1

  Doutora, Universidade Federal do Rio Grande do Sul  -   UFRGS ,  Porto Alegre  -   RS ,  aline.strapasson@ufrgs.br      

